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"Glória a--Deus no mais al- À 
to dos céus, e paz na ter- 
ra aos homens a quem Ele 
quer bem! — 

S.Lucas 2:14 4 

     
    
    
    

Mensagem do Natal 
Presados Paroquianos: 

A convite do Esforço Cristão do Prado eis-me através 

deste minúsculo mas persistente órgão que bem define a inquébrantável vontade de 

servia a Igreja, a saudar-vos nesta quadra alegre em que se festeja a Natividade 

do Senhor. | 

Tem esta saudação duplo fim; A ansiedade de vos ver 

unidos em volta do Salvador, e o desejo de vos transmitir, mais uma vez, a men- 

sagem que a Igreja nos entregou ao longo dos séculos da sua existência; a mensa- 

gem do Presépio; a recordação do Filho de Deus a habitar entre nós para nos ensi- 

nar e salvar. 

Mensagem sem igual que deve encher o nosso coração de 

júbilo e gratidão ao Deus que adoramos, único e verdadeiro em todo o Universo. 

Mas, como nos disse uma vez o nosso Bispo D. Luís, e- 

la representa além de tudo o mais, um sentido missionário. Tudo é movimento em 

redor do Presério: 

"Vão os anjos anunciar aos pastores o nascimento do 

Salvador; vêm os pastores adorar o Deus-ienino; vai a estrela encaminhar os úa- 

gos a Belém; vêm os magos de suas distantes terras trazer, ao Rei recém-nascido, 

a sua homenagem e dádivas. 

E que diremos da Figura central desta cena? Não é Ele 

o enviado do Pai ao mundo? Não vêm Ele a nós para nos remir e para que nós, por 

nossavez, vamos por Ele ao Fai para sermos Seus filhos e Seus herdeiros?! à 

Que o quadro acima representado nos dê a clarividên- 

cia da nossa missão na terra. Que, assim como o Senhorveio para nos remir, nós, 

seus servos, sintamos tambér prazer em conunicar esta mensagem de salvação ao     
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mundo,por palavras e obras, para .que,. por. meio. dum. saudável. missionarismo, o mun 

do possa sentia a Sua Divina presença e se entregue Aquele que é Poderoso para |: 

salvar. E 
que o Omnipotente Deus, pelo Seu Bendito Filho, derra- 

me incontáveis bênçãos sobre todos vós e os que vos são queridos, é o verdadeiro | 

desejo deste vosso premeno, que vos serve, 
pena O crie fa a aire com ÉiAm e L SA ma coa Gn TA DS IT oi orem o uns : 

- | 
Frans dão jenêncio de Oliveira 
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A NOSSA IGREJA VAI TER UM CORO 
  

Na sua última reunião, deliberou a Direcção do E. C. 

do Prado envidar os seus esforços, para que a nossa Igreja tenha mais uma vez o 

seu côro, para a: Jude nos serviços divinos. 

É interessante recordar, que. o: primeiro côro que exist 

tiu no Prado, era dirigido por Manuel Pereira, filho -de José Pereira, um dos mai 6 

antigos evangélicos de V. N. de Gaia, a quem a am de'maçónico?!, porque nao 

ia à missa da Igreja Eombda es Romana. 

- ' Depois disso, em 1925, D. May Cassels, filha do Rev. 

André Cassels, fundador “da Igreja do Bom Pastor, Candal, veio ajudar a juventude 

do Prado desse tempo, a aprender a cantar alguns hinos. Pes 

De 19533 a 1936, Guilherme Augusto Couinho, então mem- 
bro da Igreja do Prado, e mais tarde evangelista na Igreja do Torne, organizou 

um côro- -orfeão que cantou alguns hinos a 4 vozes e a antífona "Orai pela paz de 

Jerusalem'!, Esse côro, que aprendeu também: outros hinos'para cantar só a uma voz 

colaborou em. vários, Eb Tá gue da Igreja e actividades do Es C: e: cantou também nas 
Tere gas do Torne e do Candal e na A. CroMij do Portos 

As exigências da sua profissão, não permitiram ao Sr, 

Coutinho, continuar com este interessante trabalho. Porém em 1941, acedeu a reor+ 
ganizar o côro que cantou no 40º Aniversário da dedicação do templo do Prado ao 

Senhor, o Te-Deum e o hino 263 a 4 vozes. Porém o Sr. Coóutinho não podia conti- 

nuar aquele aquele trabalho e-por isso o E. C. conseguiu que Viriato Pires Gomes 

casado com uma neta de José Pereira, a Sra. Liberdade Pereira, tomassa a direcção 

do côro. Tendo grandes conhecimentos de músiça, o Sr. Viriato conséguiu em pouco 

tempo que o côro cantasse um grande número de hinos e antífonas a 4 vozês, e to- 

massa parte em muitos serviços da Igreja e ainda algumas vezes nas Igregas do 

Torne, do Candal e do Bonfim. Ambos os dirigentes os dirigentes do côro do Pra- 

do, estão com o Senhor... Quem os substituirá? Não sabemos ..Sabemos sômente que a 

Igreja precisa de ter o seu côro; que a juventude precisa de aprender a cantar 

para louvar o Senhor; e que o Esforço resolveu meter mãos à obra e a Igreja do 

Prado vai ter o: seuacõro, como já teú tido através dos tempos, 

Jo Duarte 

obicidria ÁPVerso 
BAZAK ANUAL A FAVOR DA ESCOLA DO PRADO 

    

Tivemos de 29 de Setembro a 2 de Outubro , o costuma-, 

do bazar anual, no salão do Esforço, a favor da nossa escola diária, o qual foi 

visitado por muitás pessoas. Funcionou .diâriamente um serviço de chá e tivemos a 

presença de dois conjuntos da nossa terra, "Os Mangos!" e "Realidade'!, que com os 

reportórios animarem muito O Jhazar . 

Não é só com o reduzido rendimento do bazar que a nos? 

sa escola pode funcionar e por isso fazemos apelo a todos para que ajudeem a Es- 

cola do Prado, e esta vossa ensinar as primeiras letras às criancinhas e estas 

possam ter um maior conhecimento da palavra-de Deus.    



  

e Página 3 

ESCOLA. DOMINICAL 

E gn Após o costumado período de férias, reabriu a nossa Escola 

Dominical, no passado dia 5 de Outubro, que” “funciona como nos anos anteriores, em 

salas anexas à nossa Igreja, das 9- 20 às 10-50 com as classes Moisés, José, Sa- 
muel e Daniél, 

CASAMENTO rs o | 8 Sera Du | 

= e Sutésce , Em lb de sSetémbro realizou-se: na nossa Igreja o enlace, matri- 
monial do esforçador João José Fonseca da Cunha, que regressou há pouco de Moçam- 

bique onde cumpriu serviço militar, com-.D. Helena Carmen Gonçalves Martins. Dese- 

jamos a este casal as bençãos selentAidAs e que o Senhor o acompanhe sempre duran 

te a sua vidas. 

BAPTIZADOS 

Em 19 de setembro foi' baptizado também na nossa Igreja o me- 
rino Manuel João da Cunha Correia, filho dos nossos zeladores, SFB Manuel ade 
so Correia e Nagria EmiIia Selxas da ERA 

FALECIMENTO 
Ea 

Em 14 de Setembro o Senhor chamou a Si, à estimada irmã gra. 
D. Albertina de Almeida Nogueira, esposá do Sr. Rev: Aúgusto Nogueira, que foi 

[ihistro da Igreja do Prado durante cerca de 40anos, e é ainda o Director da Es- 

cola do Prado. D. Albertina Nogueira, foi durante muitos anos professora . da nossa 

escola primária e dedicada esforçadora crista, não só ajudando o seu marido no 

trabalho, da EEPeda mas também: tato e animando sempre os jóvens do Esforço 

Cristão. ç pio a 

“PESTA DÁS COLHEITAS a ui o ed 
  

: Em: 17 de dutaiido “realizou-se & já “tradicional Festa das Co- 
héitas o Todos: os; irmãos contrivutram: generosamente oferécendo géneros, e dinheiro 

| Com os géneros foi ornamentada a Igreja, que” “oferecia Lindo aspecto... Os cultos 
foram bastante concorridos e todo o produto da Festa, foi distribuído por pobre- 

zinhos re - instituições de Heneficênciai o ras rm a o Re 
E í ' t N q E t er ps 

VISTPANTÃS a jo ESA PANO Ro da st 
1 NIE 

Tivemos o prazer de ver entre nós, a Sras D. vária: gue Dores 
Cabral Duarte, esposa do antigo secretário do E. C. do Prado Sr. Manuel“Augusto 
Duarte, actualmente em Sá da Bandeira Angola, que acompanhada de jseus: -fílhos An- 

tónia Maria e Jorge Manuel passaram alguns dias entre nós. Aquela Srão que assis- 

tiu a um serviço da Sagrada Comunhão numa das nossas. igrejas, manifestou o desejo 
de que a Igreja, Lusitana, pudesse alargar , a sua acção até. às:terras Angolanas , 

| onde táubém há fomé da Pálavra de Deus. Aquela Sra. desconhecia'ainda: que já exis 

te em Luanda a primeira congregação da Igreja lusitana, Eai de Cristo-Rei, a 
cargo do Rev. Luís Manuel Crespo. 

Igualmente nos deu o prazer da sua “ada o setimado irmão 

Sr. José Pereira dos. eo que após ter passado 6 anos em Moçambique em servi- 

ço profissional, veio à Metrópole gosar umas merecidas férias | 

DOENTES | 

Experimentou já ciais melhoras, a nossa estimada irmã Sra. 

Do Margarida dos Santos Fernandes, esposa dum dos nossos fundadores, o irmão Sr. 

Alexandre Fernandes. Embora com muitas dificuldades, tem podido já assistir ao 
culto-na.hnossa Igreja. Desejamos que o Senhor continue a prodigalizar-lhe melho- 

ras, ate. seu completo restabelecimento. 

na Também a dedicada irmã Sra. D. Piedade Rodrigues dos Santos, 

deu entrada' numa cash de saúde, no Porto, a fim de realizar um tratamento pastan- 

te delicado. Esta irmã, fiel serva do Senhor, pediu ao nosso Ministro para que a 
Igreja ore também por ela, para que o seú êstado de saúde possa melhorar e ela 

vir à.Igreja:dar graças ao Senhor Não esqueçamos pois, nas nossas orações esta 
irmã, bem. como aqueles ' qué sé encontram também doentes. 

1 csico «vw «Tgualmenté'deu-também entrada num hospital da vizinha cidade 

o nosso irmão :Sr« Manuel Teixeira, cujo “estado de saúde também inspira sérios cui; 

dados. -Que .o-Senhor ajude este” irmão a restabelecer-se, e poder regressar em breve 

para: junto da sua: famílias E 
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' Tem estado bastante doente o presado irmão ns José Alves A- 

zevedo. Oremos também por éste irmão. ES Em 

FESTA-:DO. NATAL 

A nossa Escola Dominical, vai realizar como de costume a sua 

Festa de Natal. Não faltará o café e os bolos para os seus alunos e também os 
brinquedos. habituais. A Secção Feminina do Esforço Cristão;, vestirá como é já 

costume um “certo número de crianças pobres. dE E 

RESOLUÇÕES DA - PIRROÇÃO 

Na sua última reunião, a Direcção fio E. c. do Prado, tomou 

as seguintes deliberações: 

Que o passeio de E ão, da lsreja, de 19664. se efecl 
tue em 10 de Junho, à cidade de Aveiro; 

Comemorar. no Kltimo ádhimes de: Janeiro de 3966, o 39º aniver 
sário do Esforço Cristão; E ão vi 

É Envidar esforços para a reorganização do côro do Igreja; 

Adquirir para a EsLnaS aisiiens uma série de LO novos-.livros da 

colecção "quer Saber?! o 

“Agradecer, ao jornal. !O GAIENSEM a oferta duma assinatura pa- 

ra a nossa Biblioteca.» e nunc Ê 

LIVROS RECEBIDOS 

  

A O nosso presado irmão e amigo Sr.-. João Rodrigues da Silva, 

de S. Paulo, Brasil, que'iofereceu já uma colecção de livros. para serviço de pro- 

fessores da nossa Es dois Dominical, ofereceu também para a nossa. Biblioteca, 0-- 

livró'"Comébtâário de 8 - buças, Eombilega que muito agradecemos. 

| Também o antigo tesoureiro: do E.C. do Prado, Sr. Hernani do 

: Nascimento Sarnadas que se encontrá-tigualmente em S. Paulo; Brasil, -tem enviado 

pára a nossa Biblioteca, vários números da revista "RIDERS REGRRE. que agradece- (E Vamos ter uma TV 
: “Continua em bom caminho esta iniciativa do Esforço Cristão. 

- Demos a. ae escentar ao que dissemos no numero anterior, os donativos abaixo 

mencionados: Muito obrigado. à todos | E 
E 

  

Oferta do Snr.: 

sianuel Augusto Duarte - Sá da Bandeira - Angola - 100800 

  

Anónimo CESPE dosese o, 2OF00 
Carlos” Augusto Duartelo >: o 20h00 

” Fernando Sarnadas (2º. ao «si... 20800 
Anónimo HÊ a 50800 

De .um antigo esfórçador do Poco que reside à 

em Angola há: 23 anos a : |: 500800 
a É a : » AE “= PLOROO 

Pransporte do numero âanterior 1.2984350 
a transportar cs008. E SÓBISO 

a cm o im a a e a a 

o. PASSEIO! DE 1966 SERA A: DAT DE AVEIRO 

É Msg é: A Direcção. do E. Ca Pes atondedid. a 1 sugestões. de interessados 

no passeio, resolveu que este se efectue à cidade de Aveiro, a encantadora cida- 

de dos canais, chamada por alguns, a Veneza de Portugal. Além de outras visitas, 

está previsto, à chegada ali, a- realização dum qulto na Igreja .Metodista de 
Aveiro - como se fez em 1955 - em que confratérnizarao os crentes do Prado e da- 

| quela cidade. Desde já ficamos a aguardar as inscrições dos associados e amigos. 
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CONCURSO DE NOVEMBRO DE 1965 A» 

“Póx o cuidado ts é não “ A ES du ferve- 
      

  

rosos ol Nf as Senhor: fi 

Substituir os traçoii “por EsLasas e indicar” o capítri.o e: 'versiculo 
de Epístola; aos Romanos (rig ) a 

Palavras rusáiio 

Horizontais: 1 - consoante; 2 - principals 3 - 
missiva; 4.- iniciais duma empresa. “de difusão so- 
nora; 5. - vogal. E ta IATA PR RA 

  

  

  

  sVeí'ti caiBr: lo - cidade portuguesa; E oceano ; 
-3-* consoante; 5 - Vogal; 6 - “igual à H horizon- 

        

  

tals 

Mistura de letras 

AA, ed ANNAABÊCEGO NERS 
ad vd BARCA CERA CRW SA W SE O 
Separar as letras e formar o nome. de WE cidades portuguesas 

“+ cata 

SOLUÇÕES DO CONCURSO DE AGOSTO 

Texto Bíblico: porto o Filho do homem veio buscar e salvar, o que. tinha 
geracao” Se. Lucas 10:19. 

Palavras ends norirearass 1 -M; 2 - tão; 4 - birra; 5 = lias. 6 - o. 
Verticais: 1,- Mário; 2.- til;-3 - ora.” - 

" mistura de letras: André - Tiago e Bartolomet, 

Por ter, saido trocada! al alias será isso tomado em. conta 

a todos às iconçórrentes. Egas EM ! 

  
a , " 

Recebemos soluções: do. | Esforçador Ho; 107, “Belos Augusto “baste, Augusto Gabriel 

(e 4 Duarte? Sansdi táma Vasconcelos, 'Ana Maria. de: Oliveira, e de 

José Maria Lopes. cs. e E ER A 
15d á à q A Tou = E : . ACRE TS Mao 

AVISO: As adições E concurso de Novembro devem ser-nos entregues. até 15 de 
Janeiro de 1966, 

 



    

  

  
  

O Esforço Cristão do Prado 

e todos quantos trabalham 

neste Boletim, -redactores, 
impressores e distribuido - 
res, - desejam à todos OS 
Amigos e Leitores, que o 
SENHOR lhes conceda um 
Natal cheio da Sua benção 
celestial | | 
  

       


